
 

Destinatário: Exma. Senhora Presidente da Câmara Municipal de Almada 

 

Assunto: Interrupções recorrentes no abastecimento de água no concelho de Almada 

 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Almada, 

O recente comunicado dos SMAS de Almada, publicado sob o título “Compromisso e 

Equidade no Abastecimento de Água”, não tranquiliza a população. Pelo contrário, 

confirma aquilo que muitos munícipes têm denunciado: o concelho de Almada está a 

enfrentar dificuldades sérias no abastecimento de água, com cortes recorrentes, gestão 

rotativa da rede e incapacidade de garantir, em determinados momentos, que a água 

captada diariamente seja suficiente para responder ao consumo existente. 

Quando os SMAS admitem que o aumento das temperaturas e da população sazonal fez 

disparar o consumo, “superando por vezes a água que captamos diariamente nos nossos 

furos”, estão a reconhecer uma fragilidade estrutural do sistema municipal de 

abastecimento. Esta explicação não pode ser tratada como se estivéssemos perante um 

fenómeno imprevisível. Almada é um concelho com pressão sazonal conhecida, 

sobretudo nas zonas da Costa da Caparica, Charneca da Caparica, Sobreda, Caparica e 

Trafaria. O calor no verão, o aumento da população flutuante e o crescimento urbano 

não são realidades novas. Mais grave ainda é a referência a uma “gestão solidária e 

rotativa da rede”. Na prática, esta expressão parece significar cortes ou reduções 

alternadas no abastecimento de água, procurando distribuir o problema entre várias 

zonas do concelho. Porém, os munícipes não precisam de uma gestão rotativa da 

escassez; precisam de um serviço público essencial que funcione com previsibilidade, 

qualidade e segurança. Não obstante o acima exposto uma coisa é certa: o Serviços 

Municipalizados de Água e Saneamento de Almada apresentam-se hoje sob uma gestão 

comunista e à típica maneira soviética. Falhas no serviço, racionalização do 

abastecimento e cortes nos direitos legítimos dos almadenses.  



 

O comunicado transfere ainda parte da responsabilidade para os cidadãos, apelando à 

moderação das regas e à redução de consumos não essenciais. Naturalmente, o uso 

responsável da água deve ser incentivado. Mas esse apelo não pode servir para esconder 

anos de insuficiente investimento, deficiente planeamento, falta de capacidade de 

reserva e atraso na reabilitação da rede pública de abastecimento. 

Se só agora foi ativado um novo furo, se outro apenas entrará em funcionamento até ao 

final de julho, se existem três furos ainda em fase de licenciamento e outros três apenas 

em projeto, então importa perguntar: porque não foram estas medidas planeadas e 

executadas antes de o sistema chegar a este ponto de pressão? 

A água é um bem essencial. Os munícipes pagam tarifas, cumprem as suas obrigações e 

têm direito a um serviço público fiável. Não basta pedir “pequenos contributos 

individuais” aos cidadãos quando aquilo que está em causa é a responsabilidade 

municipal de planear, investir e garantir que a água chega às torneiras de todos. Almada 

não pode continuar a assistir à normalização dos cortes de água, à gestão rotativa da 

escassez e à ausência de respostas políticas claras por parte de quem tem a 

responsabilidade direta pelos SMAS. 

Face ao exposto, e ao abrigo das normas regimentais aplicáveis, os Deputados do Grupo 

Municipal do CHEGA vêm requerer à Exma. Senhora Presidente da Câmara Municipal de 

Almada resposta às seguintes perguntas: 

1 - Quantas interrupções, cortes, reduções de pressão ou condicionamentos no 

abastecimento de água foram registados no concelho de Almada desde 1 de janeiro de 

2026, discriminados por data, freguesia, duração, causa e número estimado de 

consumidores afetados? 

2 - O que significa, em termos concretos, a “gestão solidária e rotativa da rede” 

anunciada pelos SMAS? Corresponde a cortes programados, reduções de pressão, 

alternância de abastecimento entre zonas ou outro tipo de condicionamento? 

3 - Quais as zonas do concelho que foram ou poderão vir a ser abrangidas por esta gestão 

rotativa? 



 

4 - Quando afirmam que o consumo de água superou, por vezes, a água captada 

diariamente nos furos, em que datas ocorreu essa situação, qual foi o défice registado e 

que medidas de emergência foram adotadas? 

5 - Porque razão o concelho chegou a este ponto sem capacidade suficiente de captação, 

reserva e distribuição para responder a períodos de maior consumo sazonal? 

6 - Qual o ponto de situação exato do novo furo já ativado, do furo previsto até ao final 

de julho, dos três furos em fase de licenciamento e dos três furos em projeto? 

7 - Qual o investimento executado nos últimos quatro anos na reabilitação da rede de 

abastecimento de água e qual o investimento previsto para os próximos dois anos? 

8 - Qual a taxa atual de perdas de água na rede dos SMAS de Almada e que medidas 

concretas estão em curso para reduzir essas perdas? 

9 - Que plano de contingência existe para garantir o abastecimento regular à população 

durante os períodos de maior calor e maior pressão sazonal? 

10 - Considera o Executivo aceitável que, perante um serviço público essencial como a 

água, a resposta aos munícipes seja feita através de comunicados genéricos, sem dados 

concretos, sem calendário detalhado e sem assunção clara de responsabilidade política? 

11 - Que responsabilidade política assume o Vereador Luís Palma, enquanto Presidente 

do Conselho de Administração dos SMAS de Almada, perante as queixas recorrentes da 

população e perante a admissão pública de fragilidades no sistema municipal de 

abastecimento? 

12 - Está o Executivo disponível para remeter à Assembleia Municipal um relatório 

urgente e circunstanciado sobre o estado da rede de abastecimento de água em Almada, 

incluindo captação, reserva, distribuição, perdas de água, roturas, investimentos 

executados, investimentos previstos e medidas de emergência para o verão? 

 

Almada, 2 de Julho de 2025 

 

Os Deputados do Grupo Municipal do CHEGA 

Patrícia de Carvalho ⎯ Mário Tavares Paracana ⎯ Inês Silva ⎯ Isabella Baltazar ⎯                  

Luis Cordeiro ⎯ Teresa Amarante ⎯ Bruno Brito 


